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1. Introdução  

A presente pesquisa tende a formular o desenvolvimento de uma ferramenta 

auxiliar para o Conselho de Saúde do Município de Presidente Médici – RO, 

apresentando transparência no repasse dos recursos destinados a saúde através de uma 

linguagem simples, compreensível a todos os membros do conselho e a sociedade. 

Para tanto, este estudo tem como objetivo, elaborar um manual de prestação de contas, 

simplificado de forma que todos possam compreender os atos e fatos contábeis e levar 

informações fidedignas aos membros do conselho e a sociedade, tendo como objetivos 

específicos: Identificar as informações contábeis do fundo de saúde municipal; Definir 

o grau de compreensão das informações de natureza econômico-financeiras presente 

na prestação de contas pelos membros do conselho de saúde; Elaborar um manual 

como ferramenta de fácil acesso e melhor compreensão da contabilidade pública a seus 

interessados. Visto que existe dificuldade na compreensão por parte dos membros do 

Conselho Municipal de Saúde, formado por pessoas leigas, parte-se para a seguinte 

problemática: A elaboração de um manual, com informação de linguagem simples e 

detalhada sobre contabilidade, pode contribuir com o conselho de saúde no 

acompanhamento da movimentação e destinação dos recursos financeiros? Em virtude 

da problemática, afirma-se que a elaboração do manual simplificado, servirá como 

ferramenta auxiliar no repasse das informações contábeis, por utilizar linguagem 

simples, para a interpretação e compreensão entre os membros do Conselho Municipal 

de Saúde.   

 

2. Materiais e Métodos  

A pesquisa se classifica quanto ao problema: quantitativa e qualitativa, 

quantitativa, por se tratar da análise da quantidade dos valores financeiros aplicados 

na saúde pública, ao mesmo tempo qualitativa, por se tratar da qualidade das 

informações sobre a prestação de contas que é enviada ao Conselho Municipal de 

Saúde. Sendo assim a pesquisa é voltada para a interpretação da quantidade e qualidade 

dos resultados. Quando aos objetivos classifica-se a pesquisa como explicativa, por 

levar em consideração os materiais elaborados pelo fundo de saúde e mostrar forma 

simplificada na linguagem orçamentária pública.  
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O presente trabalho utilizou-se da pesquisa bibliográfica em livros dispostos 

na Biblioteca Santa Barbara – Campus UNISL Ji Paraná, revistas e artigos científicos, 

além de busca de informações nos editais de publicações municipal, Portal da 

Transparência e outros. 

 Quanto ao método utilizado foi o dedutivo, que de acordo com Lakatos 

(2021, p. 104) “tem o propósito de explicar o conteúdo das premissas” neste estudo 

foram explanados os assuntos cabíveis a execução do trabalho como Organização 

Estatal; Estado, administração pública, CASP, Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público, Características Qualitativas, como forma de melhorar as informações, foram 

abordados ainda os temas relacionados a Saúde Pública e os principais órgãos 

responsáveis, (FNS) Fundo Nacional de Saúde, Conselho Nacional de Saúde, controle 

social e Gestores Públicos,  contou-se também, em breve relato sobre a prestação de 

contas do gestor do SUS ao Conselho de Saúde , as limitações da legibilidade das 

informações contábeis até o resultado final   apresentado, a elaboração propriamente 

dita de um manual simplificado das informações contábeis para o Conselho de Saúde 

do município de Presidente Médici-RO,  para  auxiliar os membros do conselho a 

repassar para a sociedade e a quem possa interessar, as prestações de contas públicas 

e destinação dos recursos públicos referentes a saúde do Município.  

  

3. Resultados e Discussões 

O Conselho Municipal de Saúde exerce a função de fiscalizar e acompanhar 

a administração dos recursos destinados a saúde por meio do fundo municipal, 

localizado na cidade de Presidente Médici – RO. O foco do manual é direcionado aos 

membros do conselho de Saúde para uso como ferramenta que auxilie o conselho de 

saúde do Município de Presidente Médici – RO, na apreciação, deliberação e 

aprovação dos relatórios de prestação de contas do fundo municipal de saúde, com 

transparência no repasse dos recursos destinados ao setor, através de uma linguagem 

simples, compreensível a todos os membros do conselho e a sociedade. O controle 

social é um dos princípios básicos do SUS e tem sido buscado como forma de 

democratizar o acesso aos serviços de saúde. Além disso, contribui para a definição de 

prioridades, controle de qualidade e garantia de eficiência do gerenciamento do 

sistema. 

Os relatórios contábeis do setor público devem apresentar informações de 

fácil compreensão por pessoas comuns de forma que toda a sociedade possa exercer o 

controle social através das informações contidas nos relatórios de prestação de contas. 

Conforme descrito no MCASP, (2021), e a Estrutura Conceitual Básica da 

Contabilidade que dispõe sobre “o objetivo das características qualitativas da 

informação contábil, para fins de prestação de contas, responsabilização 

(accoutability) e tomada de decisão.”   

As características qualitativas são importantes para a clareza das informações 

contábeis.  MCASP (2021) “As características qualitativas são atributos que tornam a 

informação útil para os usuários e dão suporte ao cumprimento dos objetivos da 

informação contábil.” São classificadas em fundamentais; relevância e representação 



fidedigna, de melhorias; comparabilidade, tempestividade, compreensibilidade 

verificabilidade se integradas, funcionam em conjunto umas com as outras, dando 

suporte no alcance dos objetivos da informação. 

Vale a pena ressaltar que o conselho de saúde é formado por pessoas comuns 

da sociedade sem conhecimento técnico, sendo assim o manual simplificado pode 

servir como uma ferramenta para auxiliar os membros do conselho na interpretação 

dos relatórios de prestação de contas, transformando a linguagem técnica em 

simplificada. 

 

 

 

Conforme apresentado na Figura:  

 

 
 

 
Figura 01 – Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO) 

Fonte: Sistema de informação sobre Orçamento em Saúde (SIOSP) 

 

A figura nº1 mostra a forma que chegam os relatórios, em planilhas de 

programas como o Excel, essas fontes são de difícil entendimento. No planejamento 

Orçamentário é feito uma previsão de receita que representa o que se espera arrecadar 

com tributos pagos pelo contribuinte para o governo, para então ser destinados as 

devidas repartições. 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO) conforme a figura 

nº1, é encaminhado pelo Fundo de Saúde Municipal para o Conselho para a aprovação, 



em seguida esse relatório é publicado no SIOSP (Sistema de Informação sobre 

Orçamento em Saúde Pública). Esses relatórios na forma apresentada na figura nº 1 

são repassados pelo Conselho Municipal da mesma maneira em que chegam, pois, é 

formado por pessoas simples da sociedade. 

MANUAL SIMPLIFICADO DAS INFORMAÇÕES CONTÁBEIS: 

No Manual simplificado as Receitas e Despesas, ativos e passivos devem se 

apresentar em demonstrações diferentes, numa forma detalhada com as devidas 

comparações conforme tabela: 

Forma/linguagem 

Técnica 

Forma/linguagem Simplificada 

Ativos  

Bens e Direitos 

Passivos 

Obrigações a pagar (dívidas) + Patrimônio Líquido. 

 

Dotações, inicial e 

atualizadas 

Receitas, previsão de tudo que se espera receber 

(arrecadar) através dos tributos pelos contribuintes. As 

Receitas são previstas no orçamento. 

Despesas 

Empenhadas e 

Líquidas 

Despesas são todos os gastos necessários para a obtenção 

das receitas, as despesas são fixadas para que o governo 

não gaste mais do que foi orçado para o município ou o 

órgão público.  

Figura 02– Manual simplificado da contabilidade pública 

Fonte: Autora 

  

O Balanço Orçamentário do Manual Simplificado  demonstra comportamento 

das  despesas orçamentárias, comparados aos valores de receitas realizadas e apura os 

saldos do orçamento. 

Para melhor entendimento é necessario segregar as demonstrações contábeis.  

 

Conforme figura de demonstrações separadas, receitas e despesas: 

 

 
 



      
Figura 3– Balanço Orçamentário Resumido 

Fonte: Secretária da Fazenda – Governo da Bahia 

 

Conforme apresentado na figura nº 3, fica mais fácil o entendimento das 

informações, devido as receitas e despesas serem apresentadas em relatórios 

diferentes, um especifica as receitas enquanto que o outro relatório especifica somente 

as despesas. Analisa o comportamento das receitas e das despesas, por meio de 

previsão da receita orçamentária em comparação com o valor realizado, também é 

analisado o comportamento da despesa fixada com o montante da despesa 

efetivamente realizada. 

Analisa se o valor das receitas arrecadas foi maior ou menor do que foi 

previsto, quando a receita arrecadada for maior que a receita prevista realizada, tem se 

um excesso de arrecadação(superávit), quando a receita arrecadada é menor do que a 

receita prevista atualizada tem se uma frustação da receita(déficit) 

O comportamento da despesa é analisado se ocorreu economia orçamentária, 

quando a despesa empenhada é menor do que a dotação atualizada, tem se uma 

economia orçamentária. O resultado orçamentário é analisado se ocorreu um superavit 

ou déficit, na figura 3 podemos observar, como o total das receitas realizadas foi 

60.695.374 mil, a despesa executada foi 56.582.124 mil, ocorreu um superávit 

orçamentário no valor de 4.113.223 mil. 

Balanço patrimonial simplificado, deve demonstrar os ativos, passivos e o 

patrimônio líquido de forma que se torne visível e compreensível a todos, se 

apresentadas as demonstrações detalhadas, os membros do Conselho Municipal 

(leigos) podem repassar naturalmente, pois, as informações chegam claras e não 

necessitam de grandes explicações para serem repassadas para o público pelo edital. 

 

Conforme figura da versão simplificada de Balanço Patrimonial: 

 



 
Figura 4– Balanço Patrimonial Resumido 

Fonte: Secretária da Fazenda – Governo da Bahia 

 

O Balanço Patrimonial é composto por Ativo, Passivo e patrimônio Líquido, 

o Ativo representa os Bens direitos da Entidade pública, o Passivo representa as 

obrigações a pagar da Entidade e o Patrimônio líquido é o saldo patrimonial depois de 

ter deduzido o Passivo, a figura 5 representa a divisão e a equação para apurar o saldo 

Patrimonial da Entidade pública através do Balanço Patrimonial. 

Conforme figura Equação Básica do Balanço Patrimonial: 

 

 
Figura 5– Equação Básica do Balanço Patrimonial 

Fonte: Secretária da Fazenda – Governo da Bahia 

 

Os recursos do Fundo de Saúde, cuja alocação ao orçamento se dá por ocasião 

da elaboração da LOA (Lei do Orçamento Anual), e por meio de créditos adicionais e 

devem ser contabilizados como receita orçamentária. A execução orçamentária e 

financeira deve ser realizada em consonância com a dotação consignada em lei 

orçamentária ou em créditos adicionais (Lei n. 4.320/1964, Art. 72). A LOA, define 

recursos, para o próximo exercício financeiro, estimando receitas e fixando despesas.  

 

4. Considerações finais  

Neste estudo foi identificado que os objetivos propostos foram alcançados, 

pois foi possível implantar um modelo de manual que transforma informações técnica 

em informações de linguagem simples e clara, sobre a contabilidade pública com 



informações de fácil entendimento pelos membros do conselho municipal e a 

sociedade. 

 Com a elaboração do manual simplificado para o Conselho Municipal de 

Saúde pôde-se levar conhecimento técnico de uma maneira simplificada, onde houve 

mais facilidade nas interpretações dos relatórios financeiros, para que assim os 

membros do conselho possam exercer com mais conhecimento as suas atribuições, 

pois, se propuseram a aderir e utilizar o manual proposto.  
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